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TEXTO DE APOIO

Ricardo Reis

“Resume-se num epicurismo triste toda a filosofia da obra de Ricardo Reis” – Frederico Reis

“Deve haver, no mais pequeno poema de um poeta, qualquer coisa por onde se note que existiu Homero” – Ricardo Reis 

QUADRO-SÍNTESE

	Motivos poéticos / Temas


	Linguagem / Estilo

	· Neoclassicismo formal e ideológico;

· Paganismo; ceticismo;

· Equilíbrio interior;

· Epicurismo “triste” / estoicismo;
· Temática da miséria da condição humana, do fatum, da velhice, da morte – tema da efemeridade da vida e do tempo;

· Tema horaciano do carpe diem – “colhe o dia/porque és ele”;

· Aceitação calma e serena da ordem das coisas;

· Busca da ataraxia, do não sofrimento;

· Um espírito grave, ansioso de perfeição que dá conselhos “morais” – um moralista – 

· Sentido de autodisciplina;

· Sentimento de ser “estrangeiro” no mundo;

· Intelectualização de emoções;

· Poesia construída com base em ideias elevadas – noção de que a ideia justa é, em si, equilibrada (neoclassicismo – o possível no homem e tempo Moderno).
	Aspetos fónicos:

· Rimas interiores;

· Forma poética preferida: ode de tipo horaciano; 
· Irregularidade métrica.

Aspetos morfo-sintáticos e semânticos:

· Linguagem erudita, alatinada (no vocabulário e na sintaxe); 
· Uso do hipérbato;

· Gosto pelo uso do gerúndio;

· Uso frequente do imperativo;

· Estilo laboriosamente construído, pensado – nos antípodas de, por exemplo, Alberto Caeiro.


Reis é um neoclássico, um “esteta”, um “pagão exilado” no mundo moderno – partindo das sensações (como Caeiro) faz nelas intervir o pensamento (como Pessoa Ortónimo), não se limita, pois, a olhar – pensa o que vê, comenta e daí tira regras de vida que propõe. É, assim, um moralista.

Ricardo Reis

O que diz. Como o diz.

Discípulo de Caeiro, como o Mestre aconselha a aceitação calma da ordem das coisas e faz o elogio da vida campestre, indiferente ao social.
· Faz dos Gregos o modelo da sabedoria (aceitação do Destino de uma forma digna e ativa).

· Opõe a moral pagã à moral cristã, considerando a primeira uma moral de orientação e disciplina e a segunda uma moral de renúncia e desapego.

· Faz o elogio do epicurismo (tendência para a felicidade pela harmonização de todas as faculdades através da disciplina).

· Faz o elogio do estoicismo (subordinação das qualidades inferiores do espírito às superiores e humanas, através da disciplina).

· A sabedoria consiste em gozar a vida (mais como tentativa) através de um exercício da razão.

· Tem consciência da dor provocada pela natureza precária do homem. Medo da velhice e da morte. Crença no Fado (destino).

· É austero (no sentido clássico do termo), contido, disciplinado, inteligente. É o poeta da razão.

· É um homem civilizado, de boas e elegantes maneiras, culto, pagão (de um paganismo decadente).

Arte Poética de Reis

· Dramatização do pensamento que condensa na “Ode”.

· Clássico a nível do estilo, de acordo com o assumido paganismo.

· Monólogos estáticos.

“Tão cedo passa tudo quanto passa!

Morre tão jovem ante os Deuses quanto

Morre! Tudo é tão pouco!

Nada se sabe, tudo se imagina.

Circunda-te de rosas, ama, bebe

E cala. O mais é nada.”
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